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Nos últimos vinte anos, o estudo sobre clareiras em florestas tropicais tem merecido 
atenção de ecólogos e florestais por ter contribuído para a compreensão dos distúrbios 
causados em ambientes naturais (Brokaw, 1985, Denslow, 1987 e Whitmore, 1988). Os 
trabalhos sobre o assunto são, na maioria dos casos, direcionados à dinâmica da 
regeneração (Brokaw, 1985,   Brown, 1993, Clark, 1990 e Rankin-de-Merona et aL, 1990), à 
compreensão da diversidade das florestas tropicais (Denslow, 1987, Hartshorn, 1978, 
Whitmore, 1988 e Whitmore, 1990) e utilizados como índices para os recursos e o 
microclima na comparação entre ecossistemas (Whitmore, 1990, Brokaw & Scheiner, 1989 
e Denslow, 1987). A metodologia utilizada para os estudos de amostragem é variável e 
adequada a cada caso (Brokaw, 1982, Lieberman etal., 1989, Popma etaí, 1988; Smith et 
ai., 1992 e Swaine etal., 1987). 
No presente trabalho, as clareiras foram utilizadas como indicadores de impacto 
ambiental proveniente da extração de madeira, através do manejo realizado pela empresa Mil 
- Madeireira Itacoatiara Ltda., situada no município de Itacoatiara-Amazonas. A extração 
florestal da empresa é baseada em ciclos de corte de 25 anos, com área média de 2.000 
ha/ano. 
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LOCALIZAÇÃO DO EXPERIMENTO 
O presente trabalho foi elaborado como resultado das atividades executadas no 
compartimento B (Figura 1), explorado em 1996. Esse compartimento possui área total de 
2.640 ha, sendo 502,6 ha (19%) mantidos como área de preservação permanente e 2.138 
há, como área de colheita (81 %). O compartimento possui como infra-estrutura: 16,4 ha 
(0,62%) de estradas permanentes, 44 ha (0,17%) de estradas temporárias, 89,2 ha 
(3,38%) de trilhas de arraste e 7,3 ha (0,28%) de pátios de estocagem de madeira. Nesse 
compartimento, foram prospectadas 48.577 árvores (68,8/ha), sendo que 16.380 (34,91ha) 
foram selecionadas para extração madeireira, mas apenas 11.669 árvores (20,8/ha) foram 
cortadas, ficando as restantes mantidas como árvores de futuro, para serem exploradas no 
ciclo de corte seguinte ou permanecerem como repositoras de indivíduos na área. Esse 
compartimento possui 14 parcelas permanentes de 1 ha (100 m x 100 m) localizadas 
aleatoriamente na área (Precious Woods, 1997). 
METODOLOGIA PARA AVALIAÇÃO DO IMPACTO AMBIENTAL 
Para este estudo, foram sorteadas quatro das 14 parcelas existentes no 
compartimento B, totalizando 4 ha. Cada parcela permanente de 1 ha foi dividida em 
parcelas menores de 10 m x 10 m, e estas novamente subdivididas em subparcelas de 5 m 
x 5 m para projeções do dossel (Figura 2). 
Foram avaliadas as projeções, tanto das clareiras naturais (advindas da queda natural 
de árvores e galhos) quanto das aberturas de dossel (provocadas pela exploração de 
madeira), objetivando avaliar o impacto da extração madeireira na área. 
FIG. 1. Área da Mil Madeireira. A, B, C e D: compartimentos já explorados. B compartimento 
de estudo. A seta indica área de preservaç5o permanente. 
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RESULTADOS PARCIAIS 
Para os 4 ha estudados, observou-se que as clareiras naturais não ultrapassaram 
287,5 m 2 , correspondendo a menos de 3% do total de cada parcela; a área média das 
clareiras naturais, nos 4 há, foi de 125 m 2/ha e correspondeu a 1,25% da área total. As 
clareiras devidas à extração madeireira tiveram tamanhos entre 1.91 2,5 m 2 (mínimo) e 
3.487,5 m 2 (máximo) e em média 2.653,12 m 2/ha, correspondendo a quase 27% da área. 
As clareiras provenientes da exploração madeireira foram, portanto, 21 vezes maiores que o 
tamanho das clareiras naturais existentes naquela mata. A cobertura florestal remanescente 
nesses 4 ha correspondeu a um mínimo de 6.512,5 m 2/ha e a um máximo de 7.800 m 2 /ha e 
média de 7.221,68 m 2/ha. Assim, mais de 72% do dossel da mata permaneceu intacto após 
a extração das árvores. O número de árvores e o volume de madeira retirada por hectare 
podem ter tido correlação com o tamanho e a forma das clareiras analisadas, necessitando, 
porém, de mais avaliações. Em trabalho realizado por Higuchi et ai. (5. d.), na área do Projeto 
Bionte (Estrada ZF2), a exploração florestal criou clareiras com dimensões variando entre 36 
m 2 e 2.500 m 2 , sendo 80% menores que 600 m 2 , enquanto que as parcelas naturais 
variaram entre 22 m 2 e 230 m 2 . 
As principais espécies madeireiras retiradas nas áreas estudadas foram: Mani/kara 
huberi (Ducke) A. Chev. (maçaranduba), Pouteria spp. (abiurana), Hymenolobium spp. 
(angelim pedra), Caryocar glabrum (AubI.) Pers. (piquiarana), Andira sp. (sucupira vermelha), 
Ocotea sp. (louro preto), Goupia glabra Aubiet (cupiúba) e Nectandra (Ocotea) rubra (Mez) 
C.K. AlIen (louro gamela). 
O estudo indica, também, que as clareiras podem ser tomadas como índices de 
verificação e avaliação de impacto ambiental do manejo para florestas tropicais, permitindo, 
juntamente com outros indicadores, determinar a viabilidade/inviabilidade de modelos de 
manejo para a região. 
Este trabalho será, em uma etapa posterior, comparado aos tamanhos de clareiras 
advindos da exploraÇão madeireira tradicional praticada na região, como critério para avaliar 
se o manejo praticado no local provoca menor impacto sobre a vegetação que a exploração 
tradicional, e determinar qual o nível de sustentabilidade nos dois tipos de extração 
madeireira. 
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FIG. 2. Projeção das clareiras nas parcelas permanentes dos talhões 1 5 (a). D 5 (b). 1 8 (c) e 
B 8 (d). 
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